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Our purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of 
information’s about the history of the 
Brazilian Worker Movement. 
 
“Rio Grande do Sul’s Worker Federation” 
 

Informe: 
A Federação Operária do Rio Grande do Sul – FORGS - 
tinha um espaço (por volta de1910) – coluna - no 
Correio do Povo, de Porto Alegre, o qual se chamava 
“Movimento Operário”. As principais atividades eram 
ali noticiadas, principalmente as que iriam ocorrer. Estas 
informações nos permitem resgatar fragmentos de nossa 
história. Na coluna ao lado transcrevemos uma dessas 
noticias. 
CEPS – Caxias do Sul – RS. 

 

 

Obrigado por colaborar 
com a imprensa operária 

Movimento Operário 
 
Atheneu Operário – O sr. Cezar 
Oniebene offereceu, para as obras do 
Atheneu Operário, 10 carroçadas de 
pedras. 
Essas obras terão começo dentro de 
poucos dias. 
- A commissão constructora pede ás 
pessoas que passaram talões de 
contribuições para as obras o obsequio 
de os devolverem, acompanhados das 
importâncias arrecadadas. 
O thesoureiro do Atheneu  sr. Manoel 
Aguiar, póde ser encontrado, 
diariamente, na séde da Federação 
Operaria, das 7 ás 9 horas da noite. 
Porto Alegre, Correio do Povo, 10 de 
novembro de 1912. 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imprensa Proletária do Brasil 
Brazilian Worker Press 

 
A Plebe Campinas 
http://fosp.anarkio.net/aplebe.html 
 
Autogestão Operária 
Procob_goias@yahoo.com 
 
A Voz do Trabalhador 
Órgão oficial da COB/ACAT/IWA-AIT 
cobforgs@yahoo.com.br 
 
A Plebe 
Órgão de Divulgação da Federação 
Operária de São Paulo 
fospcobait@yahoo.co.uk  
 
 

 
 

Foreign contacts: 
 
IWA-AIT Secretariat 
www.iwa-ait.org 
Email: secratariado@iwa-ait.org 
 
CIRA 
www.cira.ch 
Email: cira@plusloin.org 
 
Fundación de Estudios Libertários Anselmo Lorenzo 
Revista Bicel 
http://fal.cnt.es 
 
Lotta di Classe 
www.lottadiclasse.it 
Contatti: redazione@lottadiclasse.it 
 
Instituto de Ciências Economicas y de la Autogestion 
http://iceautogestion.org 
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Contatos operários/Workers Contacts: 
 
CONFEDERÇÃO OPERÁRIA BRASILEIRA 
Secretariat of COB/ACAT/IWA-AIT - BRAZIL 

E-mail:cobforgs@yahoo.com.br 
 
FEDERAÇÃO OPERÁRIA DO RIO 
GRANDE DO SUL  
To contact FORGS – COB/ACAT/ IWA-AIT 

E-mail: forgscob@yahoo.com.br 
 
FEDERAÇÃO OPERÁRIA DE SÃO PAULO 
Contact in São Paulo 
E-mail: fospcobait@yahoo.co.uk 
 
FEDERÇÃO OPERÁRIA DE GOIÁS 
Contact in Goiás 
E-Mail: fogocobait@yahoo.com.br 
 

“Worker Bulletin” is produced by 
the “Social Researches and Studies 
Center”, located in Caxias do Sul – 
Rio Grande do Sul – Brazil. We are 
affiliate to the “Rio Grande do Sul’s 
Worker Federation” 
Our objective is to rescue facts of 
the Brazilian Worker Movement. 
In this particular time we reference  
in the “Brazilian Workers 
Confederation” (COB), created in 
1906. The history of the Brazilian 
workers movement is rich, 
diversified, instigating and 
commutes of a mark to the 
international workers struggle. 
 

Nosso propósito é incentivar a Pesquisa 
Social e estimular as relações de troca, 
no que tange à coleta e produção de 
informações da história do Movimento 
Operário Brasileiro. 
Caxias do Sul – Rio Grande do Sul – 
Brasil. 
Federação Operária do Rio Grande do Sul 
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A Independência do Individuo 
 
“A liberdade, a independência só existem 
na interdependência e na solidariedade 
entre iguais. Só existe na equivalência 
entre iguais. Só existe na equivalência das 
funções igualmente necessárias  à vida 
social. Só existe na propriedade comum e 
no trabalho associado. Só existe no 
socialismo – com a sua indispensável 
garantia da liberdade individual, que é 
para cada um o direito, em todos os 
casos, ao uso gratuito dos instrumentos 
de trabalho, a ter grupos produtores 
entrada e saída franca. 
Façamos todos os homens donos de tudo. 
Organizemos a produção, tendo em vista 
as necessidades reais de todos, 
produzamos não para a venda, mas para o 
consumo. Façamos as trocas sem sinal de 
câmbio, isto é, sem valores de facial 
acumulação, meio de exploração, de 
parasitismo e furto. Aproveitemos todas as 
forças produtivas hoje desdenhadas – 
braços desocupados ou mal ocupados, 
parasitas improdutivos, terra incultas, 
máquinas inativas, matérias primas, 
materiais de construção, forças naturais 
inaplicadas, progresso da técnica, 
descobertas cientificas – e promovamos a 
abundância para todos e para todo o 
trabalho breve e curto. Constituamos a 
sociedade pela forma mais livre e 
maleável, da unidade  para a coletividade, 
sob o impulso das necessidades naturais e 
pelo jogo das afinidades, o individuo 
autônomo no grupo, o grupo na 
federação. Não teria assim individuo a 
maior soma de independência? 
 

 
A independência material aumento com 
a solidariedade. Na sociedade  atual, 
dividida em classes, há dependência e 
subordinação de escravos. Numa 
organização socialista livre, de 
propriedade comum e trabalho 
associado, teria cada um cada vez mais 
garantidas todas as vantagens de 
civilização. O próprio trabalho associado 
evoluiria no sentido da maior 
elasticidade, do menor número de 
vontades e congregar, da maior 
individualização de força motriz e pelos 
progressos gerais da técnica. 
Outra independência não há. Onde todos 
são interdependentes e solidários, 
ninguém depende de outrem. Onde a 
riqueza é de todos, ninguém é pobre e 
servo. (*) 
 
Neno Vasco 
 
*De “A Plebe” – São Paulo. 12 de agosto 
de 1922.  
 
in 
(Rodrigues, 1979, 86) 
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Informando 2: Continuação... 
 
1881 – Pelotas – Grêmio dos 
Typographos; 
 
1881 – Jaguarão – Jornal “O 
Operário”; 
 
1881 – Porto Alegre – Jornal “O 
Tipógrafo – JF Mendes e Cia.  – 
Classista; 
 
1882 – 01/11/1882 – Porto Alegre 
– Clube Caixeiral Porto-Alegrense; 
 
1883 – Bagé – Sociedade Protetora 
dos Artistas – Mutual; 
 
1883 – 7/5/1883 – Porto Alegre – 
Jornal “O Atleta” – Editor Vicente 
Dias – Mutualista; 
 
1884 – Bagé – Greve dos 
Trabalhadores da Construção da 
Estrada de Ferro Bagé-Pelotas, 
pelo não pagamento de salários 
vencidos; 
 
1884 – Porto Alegre – Lei do 
Fechamento de Portas; 
 
1885 – Rio Grande – Jornal “O 28 
de Julho – Editor João Evangelista 
de Lima Frazão; 
 
1885 – Pelotas – Jornal “Futuro” – 
Editores Julio Gonzaga & Bráulio 
Rubira 
 
1885 – Cachoeira do Sul – Jornal 
“O Farol”, Editor João Maia. 
 
 

1885 – Porto Alegre – Jornal “O 
Operario”, Isac Brandão de Lima. 
 
1885 – Rio Grande – Club 
Comercial (Patronal). 
 
1885 – Rio Grande – Associação 
Mutualidade Rheingantz – Caixa de 
Socorro das Fábricas; 
 
1886 – Porto Alegre – Jornal “O 
Contemporâneo” – Editor Azevedo 
Junior – Classista. 
 
Fontes: 
- Marçal. 
- Loner. 
- Petersen. 
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 AMIGO: 
 
CASO VOCÊ DESEJE QUE OUTROS 
TRABALHADORES (AS) RECEBAM O 
BOLETIM OPERÁRIO, POR FAVOR, 
NOS ENVIEM OS RESPECTIVOS 
ENDEREÇOS ELETRÔNICOS. 
 
ceps_ait@hotmail.com 
 

FORMAS DE CONTATO COM O CEPS: 
 
ceps_ait@hotmail.com 
 
ceps-ait@yahoo.com.br 
 
http://cepsait.blogspot.com 
 

Procuramos informações 
sobre: 
 
O Jornal “Anarchista Fluminense” 
de 28 de Fevereiro de 1835. 
 
Jornal “Grito Anarquial” de 1848, 
Cidade de Niterói – RJ. 
 
Jornal “O Proletário” de 1847 em 
Pernambuco. 
 
 

 

FORGS 
forgscob@yahoo.com.br 

 

Apelo: 
O CEPS pede a todos (as) 
que possuem documentos 
de caráter histórico sobre o 
Movimento Operário 
Brasileiro que entrem em 
contato para que possamos 
ter acesso e, sobretudo 
poder divulgá-los. 
 
ceps_ait@yahoo.com.br 
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